
Deltan e ONG tentaram criar plataforma de candidatos lavajatistas

ReproduÃ§Ã£o/Twitter

Deltan articulava politicamente em parceria com a ONG Transparência Internacional uma
plataforma de candidatos da "lava jato"
Reprodução/Twitter

Procuradores da autoproclamada operação "lava jato" atuaram em parceria com a Transparência 
Internacional para criar uma plataforma eleitoral paralela com políticos alinhados ao projeto lavajatista 
de poder. 

Essa é uma das informações que podem ser extraídas de uma nova leva de diálogos enviados pela defesa 
do ex-presidente Lula ao Supremo Tribunal Federal. As conversas foram apreendidas no âmbito da 
operação "spoofing" da Polícia Federal que investigou hackers que invadiram celulares de autoridades. 

Conforme o relatório enviado ao STF, a TI, em parceria com o consórcio de Curitiba, planejava financiar 
e selecionar candidatos que representassem seus interesses e também atingir políticos que não se 
alinhassem ao projeto. 

Entre as ações orquestradas pelos procuradores está o que eles batizaram de "plano Lula", que consistia 
em elaborar uma série de denúncias sem materialidade apenas para "detonar um pouquinho mais a 
imagem do 9". Nine era o apelido usado por alguns procuradores para se referir ao ex-presidente e faz 
alusão ao fato dele ter perdido um dedo em um acidente de trabalho na época em que era metalúrgico. 
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Para viabilização do "plano Lula", que ocorria em paralelo com a articulação com a TI, membros da 
força-tarefa contaram com a cooperação fora dos canais oficiais de autoridades estrangeiras, quebras 
clandestinas de informações protegidas pelo sigilo de Lula e seus familiares e interceptações contra 
investigados — posteriormente arrolados como testemunha de acusação — e ataques aos advogados do 
ex-presidente. 

Segundo o relatório, Procuradores e TI tentaram, na prática, decidir quem poderia e quem não poderia 
ser candidato nas eleições. A plataforma política clandestina seria financiada com recursos de empresas 
que eram alvo da força-tarefa. 

DivulgaÃ§Ã£o

Bruno Brandão, diretor da TI no Brasil
Divulgação

Além de criar uma lista de políticos pré-aprovados que compartilhassem do ethos lavajatista e de uma 
"agenda liberal", procuradores e TI também trabalham em uma campanha que pretendia atingir políticos 
opositores. Essa lista de desafetos foi chamada nos diálogos ora de "lista negra" ora de "tchau, queridos". 
Chegou-se, inclusive, a discutir campanhas de divulgação geolocalizada contra esses desafetos por meio 
das redes sociais em seus redutos eleitorais. 

As tratativas sobre a pretensão eleitoral da "lava jato" eram feitas em um chat batizado de "10M+ a 
vingança", que contava com a participação de procuradores e representantes da Transparência 
Internacional.

Em diálogo de 17 de julho de 2017, parte de projeto é esmiuçada pelo diretor-executivo da 
Transparência Internacional, Bruno Brandão. 

00:11:50 Deltan — http://m.folha.uol.com.br/colunas/matiasspektor/2017/07/19 00845-
presidencialismo-fracassou-e-enquista-o-brasil-
noatraso.shtml?utm_source=newsletter&utm_medium=email&utm_campaign= newsfolha
19:26:51 Bruno Brandão TI Transparência — Prezados, temos que nos atualizar sobre a reunião em 
SP para começar o planejamento da fase 2 do nosso projeto (campanha). Sugiro alguns tópicos: 1. 
Modelo de governança entre os convocadores/participantes/impulsionadores da campanha; 2. 
Dimensão “passado” do desafio (ficha limpa): definição de critérios e justificativas 3. Dimensão 
“presente” do desafio (campanha com criptomoeda): plano conceitual e executivo da 
plataforma/soluções tecnológicas 4. Dimensão “futuro” do desafio (compromisso com 10M+): 
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definições de narrativas e apresentações do pacote Com tudo isso, acho que precisamos de, no mínimo, 
um dia inteiro. Posso pedir pra nossa equipe em SP organizar um local e, se acharem conveniente, 
algum facilitador profissional

Em mensagem encaminhada por Deltan no dia 26 de outubro de 2017, o procurador fala sobre tratativas 
com um representante do movimento Vem Para Rua que se notabilizou em manifestações contrárias ao 
governo de Dilma Roussef e em defesa da "lava jato". 

15:19:18 Deltan — Caros, falei com Rogério Cheker do VPR. Cheker é um cara bem ponderado, ou ao 
menos, assim pareceu nas vezes em que eu falei com ele. Eles têm 2 iniciativas: 1) uma lista negra 
(nome politicamente correto: "tchau, queridos") de políticos em quem não votar. Vão usar instrumentos 
de mídias sociais para fazer divulgaçao geolocalizada (raio de 100km das cidades que são seus redutos 
eleitorais). 2) uma frente por renovação, sem protagonista, que aglutinará entidades da sociedade civil 
que concordem com uma AGENDA LIBERAL, de promoção do mercado e anticorrupção. Estão 
desenvolvendo a agneda e juntarão uma série de entidades que apoiarão candidatos com condições de 
se eleger e que se comprometam com a agenda. Farão divulgação geolocalizada. Agenda tem

Por trás do pano
No mesmo chat, Deltan alertava os outros membros do grupo de que o "tempo para as eleições é curto" e 
dava uma série de ideias para "atingir o país". Uma das estratégias era se aproximar de entidades que 
"pregam renovação"” para arrebanhar políticos para a plataforma clandestina. 

Em mensagem do dia 18 de fevereiro de 2018, Deltan aponta grupos prioritários na estratégia eleitoral. 
Leia: 

12:45:47 Deltan —  Michael, acho que temos que nos aproximar do MeRepresenta e dos demais que 
pregam renovação (Renova, Agora, Nova Democracia etc) para incluírem como bandeira. Sugiro 
marcarmos uma reunião virtual para quinta ou outra segunda para encaminharmos uma estratégia de 
articulação com esquerda, com esses movimentos de renovação política, com líderes cristãos (Igreja 
Catolica e evangélicos) etc.

Em outra mensagem, Deltan revela que tem intenção de "ficar atrás do palco, nos bastidores" nas 
pretensões eleitorais lavajatistas. 

CONSULTOR JURÃDICO
www.conjur.com.br

Page 3
2024 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 08/03/2021



20:24:51 Deltan — Concordo totalmente. Acho que tenho que ficar atrás do palco, nos bastidores, na 
medida do possível. É importante que a sociedade cresça, e nós diminuamos. Ao mesmo tempo, precisa 
manter coerência com o passado. O que eu penso prelimarmente, se acharem que é bom, seria: 1) Não 
divulgar ativamente minha participação no pacote, mas não negar minha colaboração quando 
perguntado, ressaltando que foi feita com outros 300 atores. Não preciso entrar em detalhes. 2) Não 
fazer palestras específicas sobre as 10+ para leigos, entrevistas específicas e coletivas na saída de 
palestras, nessa quarentena, embora minha ideia seja fazer inserções ao fim das palestras (ver item 3 
abaixo). Já em palestras jurídica, para MP e PJ, acho que é diferente. Nesse último caso, penso em 
fazer palestras mais expositivas, abordando aí mais profundamente, mas com tom mais técnico-jurídico, 
as 10+, assim como outros aspectos técnicos. 3) Creio que é positivo, e diferente seria incoerência com 
o que sempre fiz, falar sobre as 10+ em nas minhas manifestações públicas e entrevistas, mas em 
caráter anciliar e com moderação. O que tenho em mente é fazer a palestra que sempre faço e inserir no 
final a referência à importância das 10+, tendo como limite o que fiz no TED, que podemos adaptar. 
Não vejo como ser coerente e não abordar o pacote, se mesmo o

Em outra mensagem do dia 7 de outubro de 2018, Deltan comemora o resultado das eleições e pede 
cautela a outros pares em manifestações sobre o pleito. Leia: 

22:07:02 Diogo — Primeira eleição pos lava jato
22:07:22 Deltan — quero ver o 100%
22:13:10 Deltan — temos que cuidar como nos manifestamos para não dar razão para suspeição
22:13:30 Deltan — Nada do tipo "vem para piscina de Curitiba q a água ta quentinha" kkkk
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